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Senhor Engenheiro Sergio.* 

4 
' 	

Os ineus cumprinentospara ci corn os meus reepeitos a aua Exat 
Esposa e Os rneus votos ardentes pelo seu coinpieto restabelecirnento. 

Li 0 seu artigo publicado na "Poiha de Tondela",de 29 de M03 

to findo, que me riereccu alguns reparos,mormente o que me dlz respel- 

to.Nesse artigo nostra o Senhor Engenheiro adrn±ração pel03 "progres- 
SOS U no que toca a organisinos oficlais e particulares.Mereceram a 

sua atençao certas realJLzacoes que "nao referi-las seria negar a evi- 

dncia".Cita a obra do Palácjo de Justiça por parte do Estado,cita a 

pavimentação das ruas da vila  por parte da Câmara,cita o meihorarnen- 

to da iiuminaçao pIhlica,cita a o'ora da Adega do Dao,que,segundo diz, 

vern revoluclonar a cultura vinheola do Concelho,talvez para o Senhor 

Engenheiro de mais Interesse pie os Estabelecinientos de instniçao,ci- 
ta uma fábrica de ferragens,cita uma casa de mobllias,tarnbém para o 

Senhor Engenheiro de malor interesse pie os Colégios. 
. 	Ora,uma vez que 0 Senhor Engenheiro Sal do canpo das realiza- 
n 
goes oficials para as particulares,permita-me que ihe pergurite: 

0 que levoü o Senhor Engenheiro a n.o falar das grandes obras 

do Colégio,corn as suas amplas salas de aula,seu grande gindsio,seus 

modernos laborat6rlos,sua grande sala de inverno para os alunos,a sua 

magnIfica cäpela visitada e adrnirada por nacionals e estrangeiros,vi- 

sitada e apreciada pot' sacerdotes que nela se insplrsrn na renovaçao 

das suas iLgrejas? 
i-s 

Nao cornpreendo este seu silêncio.Nao me diga que fol por lapsc 

porque 4 impossIvel que ao seu pensamento rião tenfla ocorrido o Colé- 
, gb Tornas Plbeiro,quando resolveu escrever sobro realizaçoes particu- 

lares. 0 Senhor Engenheiro perdeu assirn uma optima oportunidade de 

fazer uma reparaçao,sem que ninguSm percebesse que era uma reparação, 

aquela a pie o Colégio tern direito pelos prejuizos causados,quando,ern 

sessao da Carnara,afirmouque as obras do Coiégio no ofereciam segu- 

rança.Esta aflrrnaçao prejudaeou muito o Coleglo e a tal ponto que al. 

guém se referlu ao caso,quancio pretendeu matricular urn fliho. 



.. 0 Senhor Engenheiro no v6 que pela lingua e pelos escritos cia a 
ff 'entender que nao "grama 0 Colegio",exPressao dos que ouviram 0 

seu f'alar e soletram os seus escritos 

Forque no pensa urn pouco e faz uma reparaçao por estes 

agravos a urn seu amigo pie sofre corn 0 seu proceder principalmen 

te por virem dun arnigo,dum que tra'baJ-hou muitos anos como pro±'es- 

sor,dum amigo que o defendeu enèrgicEtente nina reunhao poiltica 

de ha anos,thun amigo que o defende seInpre a si porque,comocatc51i_ 

00 piedoso que 6, deve ser defendido atee  se provarern as acusaç6es? 

Nao agradaria a Deus esta reparaçao ? Não agradaria a Deus 

esta sua abnegaçao de Si mesmo escrevendo a bern de una realiza.- 

çao particular,quando ascircunstâncias naolhe perDitem negar una 

evidência ? Nao ye que nao falando do Colegio ao escrever sobre xx 
4- 

realizacoes particulares deu ao publico a impressao desagraürável 

que esta contra 0 Colegio ? Tao pode fugir a isto.E corno vai fazer,  

a reparacao 

TPorque no falou do meihorainento do Colégio neste seu arti 

go,Senhor Engenheiro ? 

Na exectativa das suas noticias me subscrevo, corn a renova 

çao dos nieus cuinprixnentos e muito agradecido pela paciência corn 

que leu esta missiva,seu amigo rn 
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Ex.mo Senhor 	-a----- 
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Engenheiro Sérgio Pereira da SilvE 
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